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VEDITORIAL

“...Quo plus sunt potae, plus sitiuntur aquae.”*

Da Alma: um tema que ainda está – e talvez sempre esteja – em aberto para

a reflexão. Alma, palavra que tem apresentado, ao longo da História, muitas va-

riações de sentido, até mesmo a afirmação de não-existência. No entanto, nos-

so vocabulário continua preservando-a... O intuito da Hypnos 14 é apresentar,

mesmo parcialmente, parte desses sentidos. Investigadores expõem seus textos

cuidadosos: abordam Aristóteles, Platão, Ibin Sina (Ibin Sina), Tomás de

Aquino, e mesmo quando não analizam essa difícil noção de modo direto, ne-

cessariamente têm que falar sobre ela ao estudarem, por exemplo, o intelecto, o

indivíduo, o discurso de Diotima no Simposium, o Poema de Parmênides ou a

reflexão plotiniana.

Este é um volume muito rico e cheio de aberturas para novos temas, quer

quanto à Antiguidade greco-romana, quer para nossos dias.

Como vem fazendo em seus números anteriores, a Hypnos apresenta nes-

te número 14 quatro resenhas de grande interesse, cumprindo o papel de veicu-

lar publicações de qualidade. Um passo a mais no trabalho editorial brasileiro,

esta revista já está assentada como referência para os investigadores da Antigui-

dade clássica. Temos recebido grande número de artigos nacionais e interna-

cionais para publicação, o que só nos honra. Em breve, estará a Hypnos no

índice das revistas escolhidas pela International Plato Society, cuja presidência atual

tem sede na Alemanha.

Aos nossos leitores e amigos,

Eu pratteîn

Rachel Gazolla

editora

* “...Quanto mais se bebe água, tanto mais sede se tem.” (OVÍDIO, Fastos, I, 216)


